
Recebi 
de 'um ve-
lho amigo 
e ex-cole-
ga da Câ-
mara dos 
Deputa-
dos, Vasco 
Azevedo Neto, representan-
te da Bahia, um extenso tra-
balho sobre o Brasil da Exe-
cutive Intelligence Review 
(EIR), organização interna-
cional que ainda não conhe-
cia, mas que se revela minu-
ciosamente informada so-
bre as finanças brasileiras. 
Esse trabalho tem por título 
"Brasil: a ilusão de 'ser 
diferente". 

Em meu último artigo, 
que a Gazeta Mercantil di-
vulgou na quinta-feira, dia 
23 de fevereiro último, anali-
sando o complexo programa 
de ajuda mundial ao -Méxi-
co, procurei demonstrar co-
mo a situação brasileira era 
incomparavelmente melhor'  
do que a mexicana. Concluí 
assim: "A observação do 
que ocorre com o México de- , 
monstra a nenhuma razão 
de ser de vincularem-se ou-
tras economias, e notada-
mente a do Brasil, à crise 
mexicana. Ainda que persis-
tam saldos negativos na ba-
lança comercial, medidas 
recomendáveis estão sendo 
tomadas para dificultar im-
portações e estimular ex-
portações e algumas medi-
das são tomadas para difi-
cultar a entrada do -hot mo-
ney e, assim, proteger a es- 
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lada, com a conseqüente re- de capitais, es c a 'vos 	Estamos cón eceriab da- 
suprimento da contraparti-
da em moeda nacional. 
Mas, ao mesmo tempo que, 
com exceção de raros seto-, 
res, a produção alcança ní-
veis de há muito inexisten-
tes,,aproximando-se da pro-
dutiVidade total, as reserVas • 
monetárias, mesmo com ós 
movimentos ,: sísmicos da 
economia mexicana, ultra-
passam a confortável cifra 
de US$ 32 bilhões. Não há, 
pois, como generalizar a cri-
se mexicana, sobretudo por-
que aumento , de produção e 
de consumo, como 'agora-
ocorre, deve produzir maio-
res lucros e um quadro fun-
danientalménte positivo pa-
ra as ações de bolsá".:Camo 
um possível reflexo, a: olsa 
de Valores de São Paulo 
acusou alta nesse ,  dia, de 
12%, a maior desde feverei-
ro de 1994.  

Ui e reli o informe especial 
do EIR, que alerta para de-
terininadas circunstâncias, 
inclusive registrando que a -
imprensa. brasileira infor, 
ma "que os assessores eco-
nômicos mais próximos do 
presidente pensam que se a 
Argentina afundar como o 
Mexico, o Brasil seguirá for-
çosamente peló `rnesino 
caminho". 

Não tenho dúvida em pro-
clamar que muitos dados da 
realidade brasileira ,  são al-
vissareiros; o aumento de 
5,7% no PIB dé 1994, o au-
mento' de. consumo e os 
cardes dé e venda 
que o Real está provocando 
- permitindo a amplos selai 
res da indústria utilizar qua-
se toda a capacidade insta- 

duçãp de custos -,-a safra, todo tipo 	eneficiarem- dos preocupantes'em .réia- 
agriçola recorde,,, também se do - carnaval -finanrceiro,.' ção à balança' comercial, 
ajudada, .pela • excesso de' provocando aunienta signi- devido ao desençorajamen- 
chuVaS, a redução, do 	ficativo do endividamento, to às - exportaçõeS e ao esti- 
sernprego e a confiança 	ainda `que 'até -o nionienta mulo àS importações  que as 
neralizada na ação do presi- pareça - -eriCaberto ,Pèla 	 itaxaS de cambia dê- 
dente . ' Fernando 	 ção -do atimento'das. reser-. • terminam. • • 	- 
Cardoso e dos 	 vás-iriternacianals. Segundo 	Aqui-  o -realismo -  e o bom'. 
tros. E uma realidade que" . International Finance sensonos fazeinsugerir ao ,  
tambémdá .  ranqüilidade.no  Corporátio.ni . mercado presidente Fernando Henri-
plano' Moral,. tão fundamen- acionário brasileiro cresceu . que e a seus. ministros o im-
tal para este país. • no último ano 77%, ,ó maior perativo de mudanças á•cur- 

Esse é um quadro indiscu- em.todo o continente ibero- to prazo. Já verificamos ço-
tivelmente otimista. Por ou- americano, convertendo a mo grandes empresas, pro-

,t,ra laçlo, a tolerância com a , Bolsa, deMercadorias. & Fu- - dutorás de bens de .çapital,.. -  
entrada -de dinheiraqttente . :turos de 'São Paillo'"no como Bardella Vilares e ou; -,  
abre nossos flancos pára ris- to maior'mercado de deriva- tras, estão sendo-obrigadas a 
cos indiscutíveis, .çamo já dos do mundo!" • 	 suspender aprodução exata- 
assinalei em artigd anterior. 	"Esse ingresso especula- mente deVido á valorização 
Diz o informe especial. do tiVo teve' o efeito imediato cambial. Não podemos acei- 
EIR, "O câncer da dívida":! de valorizar a moeda brasi- tar que esse quadro. se  am- 

"Até agora; a equipe eco- leira frente ao dólar; que plie até que haja uma catas-
nômiça que. se  mantém com vem sendo negociado ao re- trofe na economia brasilei-
o novo governo Insiste em dor de 85 centavos de real... ra 
seguir o cursada atual poli-. Se a essa valorização 	Sugerimos' a constituição 
tica, com o argumento mo- cial do real se adiciona ain- de um Conselho Ecanômico 
netarista'daque a-estabili- fiação - havida desde a insta- • • -• dé alto nível com, aproprio • 
dade. monetária .e, • conse- lação'do. -pragramà Moneta:: Bardella líder ernpresà-
qüentemente, o fim da infla- rio; em julho' da ano; paSsa- -  rial acatado nele se finte --  
ção, depende. de elfininar o do, a cliferenciál.canibiário grando, para 'propor a 'ada-
excesso de liquidez pólen= chégará a30%; o ■titiéconsW- ção imediata de medidas 
ciai ;em moeda nacional tui omita superior a partir. que acautelem a economia 
através dá eleVação;das ta- do qual o setor exportador. ,  brasileira. ... • 
xas de juros 'básicas sobre brasileiro poderá Morrer de 	Esse , conselho deVeria 
as quais se negocian3 os títu- enfarte,  furininante:' 	propar; 'a meu .Ver, entre ati- 
las governamentais e que 	"Como conseqüência deS- -' tras medidas, o estabeléci- 
servem 

 
 de referência a todo 'sa política nos dois últimos mento da paridade entre o 

o sistema,.bancário - naçio- meses do ano passado a.ba- dólar e o.r 	m eál; -nuprirheiro 
nal.Assitn, O, aumento dás lança comercial do Brasil • tempo; Além das vantagens 
taxas de Usura'interna, qúé passou á ser' negativa, de- de ordem econômica que 
atualmente oscilam 'entre 40 pois de duas décadas de sal- são. urgentes, .o governo ga- 
e 50% 'anuais, dentro deam dos positivos." 	 nharia, na atual fictícia-1'e- 
clima de abertura econômi- 	"Essa política insana já serva de divisas, cerca' de 
ca total , provocou• dois gra- começou .a.iminçlar os mer- US$ 6 bilhões pára reforçar 
vísimoS.problemas-econô- cactos naciónais com todo ti .- sua pdSição e Melhor en-

frentar•o futuro. • 
• 

Presidente do Conselho de Administra-
ção da Gazeta Mercantil. • • . 

micos, de curto prazo. A po de bens de consumo im-, 
abertura e a liberalização portados, a preços em dóla-
bancária 'e financeira per- res artificialmente deSvalo-
mititani à entradainaciça rizados." ' 


